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Política, pensamento político-social, so-
ciologia periférica e questão racial são temas 
relevantes na obra do sociólogo baiano Alberto 
Guerreiro Ramos (1915-1982). Cientista social 
que esteve no centro do debate intelectual nos 
anos 1950 e 1960, Guerreiro foi um pensador 
de grande influência nas contendas sobre o 
padrão mais pertinente do trabalho socioló-
gico em países periféricos. Participou, ainda, 
na discussão das relações entre ensaísmo e ci-
ências sociais; na identificação, pela primeira 
vez, das “famílias” do pensamento político-so-
cial brasileiro; na análise da intelligentsia; nas 
abordagens sobre uma sociologia de interven-
ção e/ou de caráter aplicado; na delimitação da 
teoria e da prática da administração pública no 
Brasil; nas controvérsias em torno das relações 
entre desenvolvimento econômico e político; 
nos esforços de formulação de uma teoria da 
sociedade brasileira; nas análises dos signifi-
cados da dimensão psicossocial do “problema 
do negro”, do racismo, da democracia racial 
e da subjetividade negra, sempre em diálogo 
com a negritude francófona. 
Estes são alguns dos tópicos enfrenta-
dos originalmente por Guerreiro Ramos que, 
a despeito do crescente interesse acadêmico 
no autor,1 ainda são pouco explorados pelos 
estudiosos da intelectualidade brasileira. Em 
parte, o “esquecimento” da obra de Guerreiro 
Ramos deve-se ao período do regime militar, 
quando o Instituto Superior de Estudos Brasi-
leiros – ISEB – instituição criada, dentre outros, 
pelo sociólogo, veio a ser concebido por seus 
adversários acadêmicos como uma “fábrica de 
ideologias” (Toledo, 1977), uma poderosa cate-
goria de acusação que levou o ISEB e sua rica 
produção intelectual a uma condição marginal. 
Personagem polêmico e sociólogo in-
quieto, pode-se localizar quiçá também em 
seu próprio estilo e trajetória parte do olvido. 
1 Entre os autores que têm publicado artigos recentes em 
periódicos brasileiros, resgatando aspectos cruciais da 
obra de Guerreiro Ramos, destacam-se, Ariston Azevedo, 
Edison Bariani, Fernando Filgueiras, João Marcelo Maia e 
Marcos Chor Maio. 
http://dx.doi.org/10.1590/S0103-49792015000100001
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Teórico da esquerda democrática trabalhista, 
defensor do desenvolvimentismo e da auto-
determinação nacional, cultor da polêmica 
intelectual, crítico simultâneo do marxismo e 
do neoliberalismo, ele vivia, como poucos, o 
alucinante ritmo da vida política experimenta-
da a partir da segunda eleição de Vargas para 
a presidência da República. Intelectual bri-
lhante, o sociólogo baiano foi guiado por uma 
grande ambição intelectual e política. Servidor 
da burocracia federal, Guerreiro elaborara, em 
1953, o projeto de uma ciência social brasileira, 
pós-colonial, politicamente orientada. Naquela 
posição, veio a bater de frente com a sociologia 
paulista de Florestan Fernandes, que começa-
va a organizar a disciplina do ponto de vista 
institucional e com ele polemizar nos anos se-
guintes. Aderiu, em seguida, ao projeto nacio-
nal-desenvolvimentista encabeçado por Hélio 
Jaguaribe no IBESP e, depois, no ISEB, de cujo 
departamento de sociologia tornou-se chefe. 
Entretanto, a “aceleração histórica que hoje 
marca a nossa vida política” (Ramos, 1963, p. 
15) lhe impôs um ritmo crescente de interven-
ção no espaço público e de radicalização políti-
ca de seu projeto intelectual.
Tornado um dos mais celebrados inte-
lectuais brasileiros, Guerreiro saiu do ISEB 
em 1958 e passou a investir na política, com 
o propósito confesso de se tornar o principal 
teórico do trabalhismo e, como tal, de orientar 
ideologicamente o processo de transformação 
em curso, com base em sua teoria da sociedade 
brasileira. Em 1963, assumiu o cargo de depu-
tado federal pelo Partido Trabalhista Brasileiro 
– PTB – com ânimo resoluto de ali permane-
cer como doutrinário do trabalhismo. Naque-
la condição, continuou a polemizar, atacando 
abertamente tanto o liberalismo conservador 
da União Democrática Nacional – UDN – quan-
to o marxismo leninista do Partido Comunista 
(PCB). Em dez anos, portanto, o sociólogo bu-
rocrata, brandindo um nacionalismo tributário 
do Estado Novo, tornara-se deputado federal, 
disputando com San Tiago Dantas o papel de 
teórico do partido, então no poder com João 
Goulart. Para quem desejara elaborar uma ide-
ologia política que encaminhasse a revolução 
nacional com fundamento em uma teoria da 
sociedade brasileira, e que se via como o inte-
lectual militante das classes sociais emergen-
tes, a ação política direta e institucional era 
um caminho natural. Guerreiro não se deixa-
va abater pelo preconceito racial presente no 
meio político: “Eu queria ser o nacional, nada 
menos que o máximo” (Oliveira, 1995, p. 175).
Essa aceleração do tempo histórico por 
ele reconhecida, que alçou o ambicioso Guer-
reiro tão rapidamente ao cume da cena política 
e intelectual brasileira, foi, porém, diretamente 
proporcional ao impacto devastador do golpe 
de 1964 para a sua carreira. Seu projeto político 
esfarelou-se e ele teve seu mandato de deputa-
do cassado. Seus livros, em especial o último, 
Mito e Verdade da Revolução Brasileira, foram 
recolhidos pela censura. Embora tenha se refu-
giado no curso de administração da Fundação 
Getúlio Vargas, graças à proteção de Simão Lo-
pes, Guerreiro perdeu qualquer possibilidade 
de inserção acadêmica na sociologia brasileira. 
A intelectualidade progressista passou a 
se identificar quase toda com o marxismo que 
ele havia duramente atacado nos anos anterio-
res, fosse o marxismo leninista do PCB, fosse o 
marxismo acadêmico da USP. A radicalização 
da cena política e intelectual que se seguiu ao 
golpe, opondo a direita nacionalista à esquer-
da comunista, inviabilizou o lugar intelectual 
por ele ocupado: o de um intelectual naciona-
lista de esquerda, que não era marxista. O mar-
xismo acadêmico, por sua vez, fez o processo 
do projeto desenvolvimentista da esquerda de-
mocrática a que Guerreiro estivera associado, 
criticando-o como um populista ideológico e 
conservador. A saída que Guerreiro encontrou 
foi a de seguir uma carreira – muito bem-su-
cedida, aliás – nas universidades americanas. 
Durante quinze anos esteve ausente da cena 
intelectual brasileira. Quando, afinal, ensaiava 
retornar a ela, ao tempo da abertura, morreu 
quase de repente, devido a um câncer fulmi-
nante. 
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A leitura dos anais do seminário organi-
zado pela FGV em sua homenagem, em 1983, 
deixa entrever o modo por que a maior parte da 
ciência social da época parecia vê-lo então: um 
intelectual brilhante e polêmico, que desafiara 
o establishment da academia com um ambicio-
so (e algo excêntrico) projeto intelectual nacio-
nalista, que descambou pela política e perdeu o 
bonde da sociologia brasileira. Por isso mesmo, 
Guerreiro Ramos acabou “esquecido, margina-
lizado, excluído do panteão dos cientistas so-
ciais brasileiros” (Oliveira, 1995, p. 9). 
Contudo, desde pelo menos 1995, a obra 
sociopolítica de Guerreiro Ramos tem passado 
por uma reabilitação lenta, mas segura. Na-
quele ano, Wanderley Guilherme dos Santos e 
Clóvis Brigagão se encarregaram de republicar 
a Introdução Crítica à Sociologia Brasileira e a 
Redução Sociológica, ao passo que Lúcia Lippi 
Oliveira publicou a primeira tentativa de ofe-
recer ao público um panorama geral, ainda que 
sintético, de sua obra: A Sociologia do Guer-
reiro. Na década seguinte, foram produzidas 
pelo menos três teses de doutorado, no âmbito 
das ciências sociais, que versavam diretamen-
te sobre sua obra: Nacionalismo e democracia 
no Pensamento de Guerreiro Ramos, de Apa-
recida Maria Abranches (antigo IUPERJ, atual 
IESP-UERJ, 2006); A sociologia antropocêntri-
ca de Guerreiro Ramos, de Ariston Azevedo 
(UFSC, 2006), e Guerreiro Ramos e a Redenção 
Sociológica: capitalismo e sociologia no Brasil, 
de Edison Bariani (UNESP, 2008), além de vá-
rias outras teses que buscaram releituras das 
polêmicas do autor dentro de debates e ques-
tões mais gerais das ciências sociais, como é 
o caso de Tatiana Gomes Martins em sua tese 
Florestan Fernandes e Guerreiro Ramos: para 
além de um debate (Unicamp, 2008). Ademais, 
nos últimos dez anos, o interesse pela obra de 
Guerreiro parece ter aumentado sobremaneira, 
tendo sido publicados a seu respeito alguns li-
vros e pelo menos trinta artigos em diversos 
periódicos. 
Como forma de contribuir com  este mo-
vimento intelectual de retomada dos aportes 
de Guerreiro Ramos, alguns deles cada vez mais 
sugestivos, para o debate intelectual contemporâ-
neo, celebrou-se, em novembro de 2012, no Insti-
tuto de Estudos Sociais e Políticos da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (IESP-UERJ), o Se-
minário “Trinta Anos Sem Guerreiro Ramos”.2 
A ideia do presente dossiê origina-se neste en-
contro de 30 anos do falecimento de Guerreiro 
e, curiosamente, é publicado pelo Caderno CRH 
em 2015, quando se cumprem 100 anos de seu 
nascimento em Santo Amaro da Purificação. 
Simbolismos à  parte, este dossiê pretende con-
tribuir para  revisitar alguns elementos funda-
mentais da vasta obra de Guerreiro Ramos, com 
o objetivo de cotejar suas contribuições com de-
bates cruciais na contemporaneidade. Busca-se, 
em particular, fornecer novos olhares para dois 
eixos candentes que o sociólogo abordou com 
extrema acuidade: a sociologia periférica e as 
relações raciais. 
RELENDO GUERREIRO RAMOS: so-
ciologia periférica e questão racial 
Além desta introdução, o presente dossiê 
compõe-se de sete artigos que tratam, a partir 
de olhares diversos, questões fundamentais 
associadas aos dois eixos supramencionados. 
Um dos pontos de partida fundamentais para 
a releitura de Guerreiro Ramos tem sido a re-
cuperação e a atualização de um de seus livros 
mais emblemáticos, A Redução Sociológica. Na 
visão de Guerreiro, esta se afirmaria como obra 
“autêntica”, na medida em que buscaria, no co-
nhecimento sociológico clássico, instrumentos 
para a inteligibilidade de uma realidade local, 
culturalmente específica, reflexiva, embasada 
em experiência societária original. A obra é 
um indicador da importância do debate sobre 
o desenvolvimento e dos esforços de reflexão 
autóctone sobre a sociedade brasileira. Deve ser 
2 O Seminário contou com a participação de Breno Bringel, 
Carlos Antonio Costa Ribeiro, Cesar Guimarães, Christian 
Lynch, João Feres Júnior, João Marcelo Maia, Lúcia Lippi, 
Marcos Chor Maio, Norma Côrtes e Wanderley Guilherme 
dos Santos. 
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lida em seu contexto de criação (artigo inicial 
de E. Bariani), mas, também, é passível de no-
vas apropriações, como, de fato, o fazem vários 
dos autores deste dossiê, em função das ques-
tões seminais que abrem para a reconstrução da 
sociologia crítica na contemporaneidade. 
Neste sentido, alguma das releituras do 
pensamento de Guerreiro Ramos em curso in-
cluem o autor nos marcos da teoria pós-colo-
nial. Isso pode ser feito através de vários cami-
nhos. Uma primeira possibilidade é olhar para 
o período das lutas anticoloniais na África e do 
desenvolvimentismo brasileiro e latino-ameri-
cano, buscando reconstruir, de forma minucio-
sa, nexos, reflexões e esforços de apreciação 
em conjunto de uma série de estudos conce-
bidos, geralmente, de forma desconectada. Pri-
vilegiando trabalhos realizados no âmbito do 
IBESP e do ISEB, na década de 1950, esta ten-
tativa de reconstituição e totalização de livros 
e artigos procura evidenciar a intensa interlo-
cução de Guerreiro Ramos com o pensamento 
social brasileiro e, de modo mais geral, com a 
teoria social (C. Lynch, neste dossiê).
Por outro lado, a renovação dos denomi-
nados estudos pós-coloniais contemporâneos 
também tem instigado a releitura de autores 
fundamentais da periferia mundial dos anos 
1950 e 1960. Neste sentido, a obra de Guerreiro 
Ramos pode ser interpretada como um capítu-
lo da história da sociologia periférica no pós-2ª 
Guerra Mundial na interseção com a história 
global. Parcela significativa de sua produção 
intelectual dos anos 1950 associa projetos de 
desenvolvimento, pensamento autônomo, va-
lorização da produção sociológica do Sul, da 
perspectiva anticolonial e da crítica radical ao 
eurocentrismo. Assim, os estudos de Guerrei-
ro Ramos suscitam propostas valiosas sobre o 
descentramento do “pensamento social brasi-
leiro” e sobre uma visão ampliada da história 
da sociologia (J. M. Maia, neste dossiê). 
Haveria, no entanto, que indagar sobre 
que autores são recuperados e quais mantêm-
se no esquecimento, bem como de que maneira 
eles são recuperados e, eventualmente (re)ca-
nonizados (algo tão caro à própria trajetória de 
Guerreiro), dentro de um debate pós-colonial 
contemporâneo que, muitas vezes, não dialoga 
com o contexto e com as premissas políticas, te-
óricas e epistemológicas do ambiente intelectual 
dos quais provêm. Neste sentido, até que ponto 
a crítica pós-colonial contemporânea (seja ela a 
escola subalterna asiática, o pensamento descolo-
nial latino-americano ou aquelas correntes mais 
culturalistas existentes no centro do pensamento 
sociológico) consegue ir além da “denúncia epis-
temológica” para fornecer elementos de recons-
trução da teoria social? Como Guerreiro Ramos 
pode contribuir nesta direção? (cf. o texto de B. 
Bringel e J.M. Domingues). 
Se os quatro primeiros artigos do dossiê 
discutem, principalmente, a temática da sociolo-
gia periférica e a teoria pós-colonial, os últimos 
três textos buscam trazer novos elementos para 
a discussão das relações raciais e do “problema 
do negro”, questão que atrai crescente interesse 
pelos escritos de Guerreiro Ramos e envolve uma 
ampla gama de temas: sua crítica à tradição de es-
tudos afro-brasileiros; a influência de perspecti-
vas sociológicas, a exemplo da Escola Sociológica 
de Chicago, sobre as relações entre raça e classe; 
as relações entre ciências sociais e engajamento 
político, inclusive as disputas disciplinares (so-
ciologia versus antropologia) quanto ao tema da 
mudança social; o papel político do movimen-
to negro brasileiro no processo de definição de 
agendas de combate ao racismo no plano interna-
cional; o debate político em torno da negritude, 
em perspectiva transnacional; os contornos da 
ideologia da democracia racial à brasileira; e as 
contraditórias estratégias antirracistas de Guer-
reiro Ramos (os artigos de M. C. Maio e de L. A. 
Campos neste dossiê).
Além destes temas, torna-se importante 
avaliar as continuidades e descontinuidades do 
pensamento de Guerreiro, particularmente no 
momento da virada dos anos 1940 para os 1950, 
quando ocorre uma inflexão nas ideias de Guer-
reiro Ramos sobre a negritude, o pensamento 
social brasileiro e a sociologia brasileira. Acres-
cente-se o aspecto central do novo momento de 
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Guerreiro, ou seja, sua fervorosa crítica à ideolo-
gia da brancura, que contemplaria, a um só tem-
po, intelectualidade e elites políticas. A teoria da 
branquidade aparece, assim, como questão cen-
tral por sua tentativa de voltar à análise, não para 
o “problema do negro”, e sim, para a constitui-
ção do branco em um sistema de relações raciais, 
o que nos leva a  uma agenda de pesquisa mais 
abrangente – impulsionada no Brasil por nomes 
como Carlos Hasenbalg, Nelson do Valle e Silva 
e Antônio Sérgio Guimarães – sobre as desigual-
dades raciais. Contudo, a crítica da branquida-
de não se entende sem a afirmação da negritu-
de e, por isso, o dossiê se encerra abrindo-se a 
um olhar comparativo e ampliado do “Atlântico 
Negro” (cf. J. Feres Júnior), relacionando, assim, 
seus dois temas centrais: a sociologia periférica e 
a questão racial. 
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